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ESPORTES

Estêvão
ilumina
a noite

COPA DO BRASIL No possível último jogo pelo mata-mata, atacante marca duas vezes e garante vaga do Palmeiras

E
stêvão deu um até logo para 
lá de satisfatório à Copa do 
Brasil. Na possível última 
partida pela competição 

nacional na primeira era atuan-
do no futebol brasileiro — o jo-
gador tem a ida ao Chelsea pro-
gramada para julho, antes da dis-
puta das oitavas de final do mata
-mata nacional —, a joia marcou 
duas vezes na vitória por 3 x 0, no 
Allianz Parque, e contribuiu pa-
ra a classificação do Palmeiras no 
duelo de Série A do Campeonato 
Brasileiro, contra o Ceará. 

Com 18 anos completados 
em abril, Estêvão está apto para 
se transferir ao futebol europeu. 
Com isso, o jovem vive os últimos 
compromissos vestindo alviverde. 
A disputa do Mundial de Clubes, 
entre junho e julho, será a última 
como atleta palmeirense. Viven-
do clima de despedida, o atacan-
te amplia os números pessoais no 
clube. Em 75 jogos, o camisa 41 
marcou em todas as competições 
possíveis disputadas pelo clube.

Até o momento, são cinco bo-
las na rede no Paulistão, 13 no Bra-
sileirão, quatro na Libertadores e 
três na Copa do Brasil. As duas 
de ontem foram responsáveis por 

desenrolar um jogo tenso para o 
Palmeiras. No primeiro tempo, o 
Ceará endureceu a marcação e se 
manteve vivo na disputa pela clas-
sificação — no jogo de ida, o alvi-
verde construiu uma vantagem 
de 1 x 0. O Vozão chegou a marcar 
e empatar o agregado, mas o lan-
ce de Paulo Henrique foi anulado 
por impedimento.

Na segunda etapa, o alviverde 
encontrou o caminho das redes 
e Estêvão marcou duas vezes em 
um espaço de três minutos. No 
primeiro, perdeu um pênalti, mas 
aproveitou o rebote e abriu o pla-
car. Depois, protagonizou jogada 
individual para anotar mais um. 
Na reta final da partida, Flaco Ló-
pez fez o terceiro e confirmou mais 
uma participação do Palmeiras nas 
oitavas de final da Copa do Brasil.

Os holofotes, no entanto, 
eram todos para Estêvão. O jo-
gador deixou o campo ovacio-
nado e se emocionou. “Estou vi-
vendo dias incríveis, mistura de 
sentimentos. Vou sair daqui pa-
ra viver um sonho. Estou tentan-
do desfrutar o máximo, porque 
vou sentir falta. Nunca me deixei 
abalar no jogo. Eu perdi chances, 
mas depois tive outras oportuni-
dades”, vibrou o atacante, em en-
trevista ao Amazon Prime Video.

Ceará foi a terceira vítima de dois gols de Estêvão na mesma partida em 2025. Antes, o prodígio obteve a façanha contra São Bernardo e Guarani    

Cesar Greco/Palmeiras

DANILO QUEIROZ

TÊNIS DE MESA

O brasileiro Hugo Calderano 
continua brilhando no tênis de 
mesa. Ele se garantiu nas quartas 
de final do Mundial de Doha, no 
Catar, ao derrotar, ontem, o nige-
riano Quadri Aruna, atual 31º do 
ranking mundial, por 4 sets a 0, 
com parciais de 11/4, 11/4, 11/4 
e 11/6. Hoje, o mesatenista encara 
o sul-coreano An Jaehyun (17º), a 
partir das 12h, com transmissão 
do SporTV e da CazéTV.

Com a vitória de Calderano, 
alimentou-se a possibilidade de 
uma revanche contra o francês 
Félix Lebrun, reeditando a disputa 
pelo bronze nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Na ocasião, Lebrun 
impediu o brasileiro de chegar à 
sonhada decisão olímpica, garan-
tindo, ao menos, uma medalha de 
prata. Abalado psicologicamente, 
Hugo acabou perdendo o bronze 
na partida seguida.

Hugo Calderano, número três 
do mundo, teve grande atuação, 
não dando chances para Quadri 
Aruna. O brasileiro foi dominan-
te na partida, sobretudo nos três 
primeiros sets. Na quarta par-
cial, o nigeriano tentou esboçar 
uma reação, mas o brasileiro 
mostrou muita consistência 
para triunfar sem sustos.

“Todos sabem como ele (Qua-
dri Aruna) é forte, por isso foi 
importante começar o jogo bem, 
principalmente no primeiro set. 
Eu não dei muitas chances para 
ele e consegui manter o ritmo na 

partida”, disse Calderano.
Na primeira rodada do Mun-

dial, Hugo Calderano superou 
o mexicano Rogelio Castro. No 
segundo compromisso, bateu 
Wassim Essid, da Tunísia. No ter-
ceiro jogo, o brasileiro sofreu um 
pouco, mas derrotou o casaque 
Kirill Gerassimenko.

Caso chegue à semifinal, 
Hugo garantirá a primeira meda-
lha da América Latina em Mun-
diais de tênis de mesa. O brasilei-
ro vem de um resultado histórico 
em abril, quando conquistou o 

título da Copa do Mundo elimi-
nando, na sequência, o então top 
3 do ranking internacional da 
modalidade, formado pelo japo-
nês Tomokazu Harimoto (3º) e 
pelos chineses Wang Chuqin (2º) 
e Lin Shidong (1º).

O Mundial é a competição 
mais importante do calendário 
internacional de tênis de mesa em 
2025. O evento entrega dpos mil 
pontos aos campeões — o mesmo 
que os Jogos Olímpicos e os WTT 
Grand Smashes, equivalentes a 
um Grand Slam da modalidade.

Hugo Calderano busca semifinal

Brasileiro joga diante de sul-coreano às 12h. SporTV transmite ao vivo

Eng Chin An/ITTF

O Cruzeiro está garantido nas 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil. A Raposa entrou no gramado 
do Serra Dourada, em Goiânia, 
com ritmo menos acelerado, 
mas cresceu no segundo tempo 
e contou com noite inspirada 
de Eduardo, dono de dois ten-
tos celestes, para vencer o Vila 
Nova por 3 x 0, ontem, pela vol-
ta da terceira fase. No primeiro 
encontro, a Raposa havia triun-
fado por 2 x 0.

Ciente da dificuldade que os 
mandantes imporiam, Leonar-
do Jardim, técnico do Cruzeiro, 
não pensou em mandar a cam-

po equipe alternativa. Viajou 
com os atletas que tinha à dis-
posição e, ainda assim, encon-
trou dificuldades.

No primeiro tempo, deses-
perado pela sobrevivência na 
Copa, o Vila Nova tentou ditar 
o ritmo da partida e apostou 
em velocidade, passes longos 
e marcação mais alta. Com o 
apoio da torcida, os donos da 
casa chegaram mais vezes à 
meta celeste, mas não tiveram 
cuidado com as finalizações. Já 
o Cruzeiro, apesar de ter pecado 
nos passes e cedido oportunida-
des ao adversário, colecionou as 
melhores chances da etapa.

O Vila Nova voltou do inter-

valo para o tudo ou nada. 
Começou a parcial ligeiramente 
superior, mas logo levou os gol-
pes fatais. Eduardo — que apro-
veitou escoradas de Gabigol e, 
depois, de Bolasie para marcar 
duas vezes — e Jonathan Jesus 
confirmaram a vaga.

Em Santa Catarina, no Está-
dio Orlando Scarpelli, o Inter-
nacional ganhou do Maracanã, 
também por 3 x 0. Alan Patrick 
desperdiçou um pênalti ao 
cobrar de cavadinha, mas dei-
xou o dele na partida. Wesley e 
Romero completaram o marca-
dor e confirmaram a classifica-
ção do Colorado às oitavas de 
final da Copa do Brasil.

Cruzeiro e Internacional avançam às oitavas
SOFIA CUNHA

Maior campeão da Copa do Brasil, 
Cruzeiro busca a sétima taça

Heber Gomes/Cruzeiro

RAPHINHA FLAMENGO CORINTHIANS

O Barcelona anunciou, 
ontem, a renovação de 
contrato do atacante 
brasileiro Raphinha até o 
final da temporada 2028. A 
assinatura do novo vínculo 
foi sacramentada durante 
a tarde, na sede do clube, 
diante de Joan Laporta, 
presidente da agremiação, 
e o diretor esportivo Deco. 
O jogador foi um dos 
destaques do ano no clube.

Maior ídolo do Flamengo, 
Zico continuará fazendo 
história pelo clube rubro-
negro. Em reunião na 
última quarta-feira, o 
Conselho de Administração 
flamenguista aprovou 
a contratação do 
antigo camisa 10 como 
embaixador da equipe. A 
parceria entre o lendário 
camisa 10 e o time vai até 
dezembro de 2027.

O torcedor do Corinthians 
não vê a hora de ver Rodrigo 
Garro e Memphis Depay em 
campo. O retorno da dupla 
está muito próximo, mas 
Dorival Júnior vem pregando 
cautela sobre o assunto. 
Existe uma expectativa que 
os dois voltem contra o 
Atlético-MG, no domingo, 
pelo Brasileirão. No entanto, 
o técnica evita cravar o 
retorno da dupla.


